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Fim de ano sempre nos parece ser fim de alguma 
coisa; para os alunos, um ano letivo, mas para a maioria, 
o fim das dificuldades pela qual passou durante o ano 
que acaba e a expectativa de algo novo melhor. É natural 
contarmos os nossos dias, mas nosso olhar tem que ser 
para mais além, para o invisível.

Queremos lembrar que somos peregrinos nesta terra, 
como Pedro escreveu em sua carta: “Amados, exorto-vos, 
como peregrinos e forasteiros que sois, a vos absterdes 
das paixões carnais, que fazem guerra contra a alma.” 
(I Pe 2.11)

Quando oramos para que o Reino dos céus venha até 
nós, é para realizarmos as obras que refletem a vida de 
Deus, a sua vontade na terra. Temos, como congregação, 
buscado a direção do Espírito Santo, que foi quem 
começou o andar da igreja sobre a face da terra naquele 
dia de Pentecostes. Ele não mudou, e se nós mudamos é 
porque nos desviamos do que Ele começou a fazer.

As palavras que temos recebido são de voltarmos 
ao primeiro amor e às primeiras obras. Obras na 
dependência e poder do Espírito Santo. Obras na 
simplicidade e pureza de Cristo. Obras que Deus de 
antemão preparou para que andássemos nelas. Não 
são nossos os planos e projetos para um novo ano, mas, 

como a nuvem que se move diante de nós, seguimos o 
invisível, o eterno, o glorioso.

Deus nos permitiu entrar na sua comunhão, pois 
o véu que separava já não separa mais, para que a 
nossa alegria seja completa. Não há mais nenhuma 
condenação para os que estão em Cristo Jesus, estamos 
livres. Recebemos poder para testemunhar do Jesus 
ressurreto, porque Jesus está conosco todos os dias. 
Podemos manifestar dons sobrenaturais do Espírito 
Santo para a nossa edificação e expressar a glória de 
Deus. Deus nos dispôs como membros no seu corpo, 
como lhe aprouve, para cooperarmos com igual cuidado, 
em favor uns dos outros. Somos igreja de Cristo de casa 
em casa espalhados pela cidade para multiplicar a vida 
de Deus, buscando e salvando o que está perdido; que 
pode ser índio, drogado, preso ou abandonado. Ainda 
esperamos algo novo maior? Não é extraordinário o que 
temos recebido para repartir? Nossa vida precisa de mais 
sentido? O projeto de Deus é perfeito!

Sejamos como os antigos, que obtiveram bom 
testemunho pela fé, confessando que eram estrangeiros e 
peregrinos sobre a terra, aspiravam uma pátria celestial.

Esquadrinhemos os nossos caminhos, provemo-los e 
voltemos ao Senhor! Jr 3.40

Uma palavra 
pastoral
o Presbitério
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Incentivamos o convite a amigos e parentes
que estão sendo evangelizados a participarem 

das reuniões da igreja nas casas.

Com que nomes, títulos ou características a Bíblia 
descreve o nosso Senhor Jesus? Vamos achar dezenas 
ou centenas de textos (antigo e novo testamentos) como 
resposta a esta pergunta. Selecionamos alguns deles 
para que possamos começar este novo ano olhando para 
Jesus, admirando sua perfeição, seu amor, seu poder 
e deixando que o Espírito Santo use esses textos para 
relembrar ou revelar com mais clareza aquele do qual 
fazemos parte, pois somos membros do seu corpo.

09 a 15/Janeiro
Emanuel. “Deus Conosco” é o significado desse nome 
dado ao Senhor. Ele veio para estar entre os homens, 
não apenas porque precisamos dele, mas para que não 
andemos independentes, separados, isolados.
LER: Mateus 1.21-23; João 1.1-4, 9-11.

16 a 22/Janeiro
Leão e Cordeiro. Estes nomes – juntos – cabem 
perfeitamente em Jesus. Ele é completo e totalmente 
equilibrado no exercício de sua autoridade com mansidão. 
Esse equilíbrio tem se manifestado em nossa vida?
LER: Isaías 53.6-12; João 1.29-30; Apocalipse 5.5-6

23 a 29/Janeiro
Príncipe da Paz. Só há perfeita paz quando o governo
de Cristo é completo na vida do homem, que antes
vivia independente e autossuficiente.
Se não estamos usufruindo do descanso que o Príncipe 
da Paz prometeu, então vamos aprender dele, que é o 
modelo de mansidão e humildade.
LER: Isaías 9.1-6; Mateus 11.28-30

30/Janeiro a 05/Fevereiro
Pão da Vida. O pão é básico para a alimentação do ser 
humano. E Jesus usou essa figura para falar, também, 
do verdadeiro alimento para a alma e o espírito. Só 
em Cristo há suficiência de alimento, um pão que não 
acaba, que se multiplica pela eternidade.
LER: João 6.35-51

06 a 12/Fevereiro
Autor e Consumador da Fé. Jesus ouviu o Pai, confiou 
no Pai e se entregou totalmente à vontade do Pai, “tendo 
em vista” a alegria que lhe estava proposta. Por isso 
Ele é o pioneiro, o que vai à frente e o modelo no que 
se refere à fé. E por amar e obedecer ao Pai, consumou, 
concluiu, terminou de forma perfeita tudo que o Pai 
havia determinado. É para ele que devemos olhar.
LER: Hebreus 12.1-6

13 a 19/Fevereiro
Filho de Deus e nosso irmão. O Deus eterno se esvaziou, 
tornou-se homem como nós, e morreu em nosso lugar, 
para resgatar e reconciliar a humanidade com Deus. 
Agora, nós é que somos identificados com ele: filhos de 
Deus, seus irmãos e co-herdeiros com Cristo. Será que 
temos a dimensão do que é ser filho de Deus e como 
devemos nos portar no meio de um mundo que o rejeita? 
LER: Hebreus 1.1-3; 2.10-18

20 a 26/Fevereiro
Sol da Justiça. No meio de um mundo onde o pecado e a 
maldade se multiplicam, há um clamor por justiça. Mas 
a justiça de Deus é uma pessoa: Jesus. Assim como o sol 
ilumina a todos, a justiça, em Cristo, trará luz sobre as 
trevas, a começar pela nossa própria vida.
LER: Malaquias 4.1-2; Salmos 37.5-8

27/Fevereiro a 05/março
A Videira Verdadeira. O pai é o agricultor, nós somos os 
ramos e Jesus é a videira, que dá muito fruto. Foi isso 
que nosso Senhor falou aos discípulos e é esta a obra que 
ele está fazendo na igreja. Se já fomos enxertados nele, 
precisamos agora perseverar e permanecer nessa posição.
LER: João 15.1-5

Decasaemcasa

Lorem ipsum dolor sit amet, consectetur adipiscing 
elit. Fusce vel lacus ipsum. Etiam nec ultrices libero. 
Morbi et ullamcorper velit. Curabitur eget sem lacus. 
Nunc finibus felis nec orci vulputate, a tincidunt nunc 
dapibus. Pellentesque consectetur sapien in ante 
consectetur tempor. Duis ornare finibus tortor non 
congue. Proin congue, dolor sit amet dictum porttitor, 
felis eros dignissim tortor, sit amet volutpat odio libero 
gravida enim. Pellentesque et tellus diam. Donec sed 
metus et libero egestas imperdiet. Proin eget sem augue. 
Aenean efficitur mauris id mi consectetur luctus. Duis at 
molestie leo. Suspendisse rhoncus.

Vestibulum eu tempor libero, ac aliquam quam. 
Suspendisse metus magna, aliquet a dolor quis, 
volutpat consequat mauris. Nulla interdum, urna 

tincidunt ultrices viverra, nisl tellus feugiat dui, sit 
amet volutpat nulla turpis quis odio. Curabitur ultricies, 
neque at suscipit tincidunt, felis mauris iaculis dolor, 
ut posuere mauris turpis ut turpis. Donec facilisis odio 
a dui dignissim, et sagittis elit sagittis. Vestibulum 
scelerisque laoreet eros sit amet sollicitudin. Ut 
mattis vestibulum elit. Etiam efficitur vitae diam id 
bibendum. Sed interdum vitae nulla a rutrum. Aenean 
vel efficitur magna. Etiam nisl nulla, vulputate vel 
lectus vel, sollicitudin dignissim tellus. Integer nec 
commodo mauris. Phasellus consequat dolor nibh, vel 
tempor lectus sagittis nec. Sed accumsan tincidunt 
condimentum. Donec at sem quis leo bibendum ornare. 
Praesent consectetur est a tincidunt laoreet.

Matéria do 
dia 25/12
por Telmo Weber

Novembro 2016

Márcio & Maria Aparecida

Vidaemcomunidade
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Exortando, edificando e consolando

De acordo com Watchman Nee, o lazer não pode ser um 
problema para o cristão consagrado. Se houver problema 
neste assunto, é porque há deficiência na sua consagração. 
Se formos honestos, a grande maioria de nós realmente tem 
problemas na nossa consagração – e não só na área de lazer!

Em linhas gerais, podemos dizer que estes problemas 
se encontram em dois extremos opostos. O primeiro vem 
daqueles que consideram qualquer tipo de recreação 
que não tenha propósito explicitamente espiritual como 
inferior ou desprezível, podendo chegar até a condená-
la como carnal ou pecaminosa. Criam um padrão muito 
elevado para si mesmos e para seus familiares, discípulos 
ou subordinados. Normalmente, são pessoas intensas e 
dedicadas que escolheram o alvo do Reino de Deus como 
centro de suas vidas.

Isto gera problemas sérios para a própria pessoa, porque 
não leva em consideração as legítimas necessidades do corpo 
e da alma e quebra leis e princípios instituídos pelo Criador. 
Isto, mais cedo ou mais tarde, acarretará sérios resultados 
no seu físico, na sua mente e emoções e, em última análise, 
até no seu espírito, pois os problemas de uma área do nosso 
ser acabam afetando as demais. Os efeitos são ainda maiores 
para as pessoas que estão no seu círculo de influência, pois 
além dos resultados acima, a situação se agrava ainda mais 
pelo fato de estarem seguindo convicções que não são suas.

O único padrão que pode ser aplicado uniformemente a 
todas as pessoas é o padrão da Palavra de Deus, e esta faz 
questão de não estabelecer regras mensuráveis ou exteriores 
para a maioria das situações. Deus, na sua sabedoria, 
estabeleceu assim, pois as pessoas diferem muito entre 
si e precisam encontrar individualmente, ou por família, 
seu próprio ponto de equilíbrio com base nos princípios 
fundamentais da Palavra e no seu relacionamento vivo com 
Jesus. Quando tentamos viver pela consciência ou pelo 
padrão de outra pessoa, por mais espiritual, exemplar, ou 
admirável que esta seja, sempre teremos sérios problemas; 
nossos limites ou necessidades são diferentes e estaremos 
agindo sem convicção própria e sem base no verdadeiro 
relacionamento individual com Deus.

O outro extremo é formado por aqueles que entendem 
que o propósito de Deus na redenção é essencialmente 
abençoar, libertar e dar alegria ao homem aqui e agora 
(além de, evidentemente, dar-lhe vida eterna no porvir). 
É uma nova forma de humanismo: todos os recursos de 
Deus existem em função do bem-estar atual do homem. 
Portanto, Deus não somente me liberta de vícios, escravidão 
ao pecado, dívidas, relacionamentos quebrados, doenças, 
depressões e tantas outras coisas que podem me afligir, 
mas também me dá plena autorização e liberdade de usar 
meus recursos (depois de dar dízimos e ofertas, é claro) para 
minha própria realização e prazer. Somente se eu estiver 
vivendo nesta dimensão de prosperidade e elevado nível de 
auto-estima é que posso afirmar que estou de posse das 
promessas de Deus e vivendo uma vida vitoriosa.

Está armado, então, o debate entre os dois extremos. Por 
um lado, pessoas que buscam uma entrega cem por cento 
para a causa de Deus, que sentem peso pelo sofrimento e 

miséria no mundo e que querem fazer parte do exército que 
o Senhor está levantando para preparar a igreja e o mundo 
para a volta de Cristo. Porém, sofrem de depressão, vivem 
eventualmente à beira de uma crise e acabam colocando 
um jugo insuportável sobre si mesmos e sobre outros. E 
pelo outro lado, pessoas realizadas e prósperas, vencendo 
todos seus obstáculos, encontrando uma vida de satisfação 
e felicidade, mas que acabaram fundamentando suas vidas 
no princípio venenoso e traiçoeiro de servir a si mesmos, de 
“salvar sua vida” ao invés de perdê-la.

O EQUILÍBRIO
Como em todas as áreas da vida cristã, a solução é 

encontrar o equilíbrio certo entre os dois extremos. Porém, 
isto não é uma mera questão de somar e dividir por dois; 
também não adianta estabelecer uma série de parâmetros 
exteriores para dizer o que se pode e não se pode fazer. 
Lazer santo não significa deixar de passear, fugir de 
certas diversões, ou estabelecer um limite de gastos. É 
consequência de uma atitude de coração, pois é de lá que 
procedem as fontes da vida (Pv 4.23).

Se Jesus não é Senhor da nossa vida, se o limite da 
nossa experiência cristã é procurar em Deus a solução 
das nossas angústias e distúrbios interiores e exteriores, 
se não fomos inflamados para conquistar “aquilo” para o 
qual fomos conquistados (Fp 3.12), se não existe, enfim, 
um grande alvo superior que dá sentido para toda nossa 
existência, então qualquer padrão exterior do que é lícito 
ou não para o cristão praticar no seu lazer será apenas uma 
casca vazia de legalismo.

A partir do momento, contudo, que formos conquistados 
por esta visão celestial, nossa atitude em relação ao lazer 
(como também em relação a todas as outras coisas) começa 
a mudar. Neste caso, a tendência é cair no primeiro extremo, 
mas precisaremos aprender que nosso corpo é templo do 
Espírito Santo (1 Co 6.19) e que somos responsáveis por cuidar 
dele. O descanso, o espaço, o alívio e a pausa são fatores 
necessários, instituídos por Deus e que não podemos ignorar.

O lazer se enquadra, então, junto com as demais 
necessidades do corpo, que são reais e reconhecidas 
por Deus. Jesus, por exemplo, em Mateus 6.25-34, cita 
comida, bebida e vestuário como coisas de que realmente 
precisamos: “pois vosso Pai celeste sabe que necessitais 
de todas elas” (v. 32). Evidentemente, nossas necessidades 
físicas incluem várias outras coisas além destas três, mas 
aprendemos nesta passagem como devemos tratar a todas 
elas: não como prioridades, conforme fazem os gentios, mas 
como provisões que nosso Pai celestial nos dará quando 
buscarmos os interesses dele em primeiro lugar.

Quando Paulo fala a respeito do que se pode comer, 
do dia em que se deve descansar, ou de coisas exteriores 
que se relacionam com o corpo, ele nos dá outro princípio 
importante. “Todas as coisas me são lícitas�” (1 Co 6.12). 
Em outras palavras, não é uma questão da atividade, do 
alimento, do dia, da diversão ou do passeio em si. “�Mas 
nem todas convêm”; ou seja, podem existir várias razões, 
por causa do testemunho, de outras pessoas, da situação 
financeira ou de circunstâncias específicas, para se eliminar 
uma determinada opção de lazer. Finalmente, e mais 
importante: “Eu não me deixarei dominar por nenhuma 
delas”. O lazer nunca pode ser o objetivo, um fim em si 
mesmo. É apenas um instrumento que contribui para nosso 
alvo maior, pois nos deixa mais dispostos e inteiros para 
perseguir a visão de Deus. Se prestamos obediência, ou 

somos dominados por alguma coisa, passamos a ser servos 
ou escravos daquilo (Rm 6.16), e nesta mesma medida 
deixamos de ser servos do Senhor.

Aqueles que estão numa competição subjugam seus 
desejos desordenados para ganhar o prêmio (1 Co 9.25-27); 
o soldado suporta sofrimento e não desvia sua atenção 
para “negócios desta vida” (2 Tm 2.3,4); da mesma forma, 
devemos cuidar do corpo mas lutar constantemente para 
que seus desejos não venham a exercer controle sobre nós. 
Os que compram devem agir como se nada possuíssem, os 
que se utilizam do mundo, como se dele não usassem (1 Co 
7.29-31); em outras palavras, usamos o lazer como recurso 
necessário, mas não vivemos em função dele.

Paulo falava também daqueles cujo deus era o ventre (Fp 
3.19; Rm 16.18) e que eram mais amigos dos prazeres do que 
amigos de Deus (2 Tm 3.4). Podemos ser membros fiéis de 
uma igreja, dar regularmente nossos dízimos e ofertas e ainda 
viver em função dos nossos próprios desejos (o ventre) e nos 
entusiasmar mais com nossas viagens, passeios, hobbies ou 
passatempos do que com os interesses do Reino de Deus. 

APLICAÇÕES
Assim como devemos comer o necessário para nossa 

sobrevivência e saúde, mas não viver em função da 
alimentação, o lazer precisa cumprir o propósito certo na 
nossa vida. Além da atitude certa, precisamos avaliar se 
o que fazemos nos nossos momentos de folga e períodos 
de férias realmente está servindo para recarregar nossas 
baterias. Quantas pessoas voltam das férias, de um final de 
semana ou de uma atividade festiva muito mais cansadas, 
frustradas e pressionadas do que antes! Portanto, se nossa 
atividade de lazer não está nos ajudando a aliviar a pressão e 
a recompor nossas forças, estamos usando tempo e dinheiro 
para algo que não tem finalidade.

LAZER E COMUNHÃO
Importante frisar que a relação entre lazer e comunhão 

é maior do que talvez se tenha imaginado. Se a necessidade 
física de lazer é principalmente em decorrência da pressão 
das atividades rotineiras que vai se acumulando durante 
dias, semanas, meses ou talvez até anos sem a devida 
recomposição de forças, há uma solução aplicável em vários 
níveis que é ignorada até pela maioria dos cristãos.

A cada dia, se reservássemos um tempo para colocar 
nossos pensamentos em dia diante do nosso Criador, Pai, 
Amigo e Companheiro, grande parte das nossas pressões 
evaporaria. Não estou falando sobre intercessão ou intensa 
busca da face de Deus. Estou falando sobre conversar com 
Deus, como acontecia no jardim do Éden, “pela viração do 
dia” (Gn 3.8). Adão falava com Deus sobre o que tinha feito, 
sobre os nomes que dera aos animais, sobre as coisas que 
vira ou o trabalho que precisava ser feito no jardim.

Vemos aqui a ligação intrínseca que existe entre espírito, 
alma e corpo. A comunhão com Deus no espírito, que envolve 
também nossa mente e nossas emoções, produz resultados 
benéficos para nosso corpo. Este tipo de verdadeira 
comunhão, de partilhar preocupações, inquietações, vitórias 
e descobertas, traz quietude à alma e dispersa muitas 
pressões que nos oprimem.

O mesmo princípio se aplica à comunhão entre duas 
pessoas. Uma conversa íntima e espontânea entre cônjuges, 
onde se fala de assuntos autênticos do coração e onde 
se é compreendido e correspondido, vale mais do que 
dez passeios ou diversões para aliviar as pressões que se 

acumulam no interior. Quantos filhos, maridos, esposas, 
amigos, pastores, empregados e empresários estão 
estressados, à beira de uma crise, procurando outras formas 
inúteis de descanso ou diversão, por falta de ambiente ou 
relacionamento autêntico onde possam se desabafar e 
simplesmente ser ouvidos!

Quando há relacionamentos saudáveis, baseados em 
realidade e integridade, os ajuntamentos familiares ou de 
grupos de irmãos também trazem descanso e lazer santo. 
Poder contar anedotas, dar risadas, e sentir-se leve em 
família ou em grupos de comunhão é algo que ajuda a 
descontrair-se e, ao mesmo tempo, fortalece os laços de 
amizade e camaradagem entre as pessoas. É preciso, porém, 
tomar cuidado, pois muitos eventos, festas e comemorações 
não trazem nem comunhão, nem lazer no sentido de alívio e 
restauração interior. Precisamos aprender a avaliar nossas 
atividades e ver em que sentido estão contribuindo para o 
verdadeiro objetivo de restauração interior.

CUIDADO COM AS BRECHAS
Finalmente, é preciso deixar bem claro que, para ser 

santo, o lazer não precisa ser uma atividade “espiritual”. 
Nossa vida não deve ser dividida em compartimentos: 
espiritual, secular, acadêmico, familiar, recreativo, etc. A 
qualidade de espiritual ou consagrado decorre da regra 
fundamental da nossa vida: “Portanto, quer comais, quer 
bebais, ou façais outra coisa qualquer, fazei tudo para 
a glória de Deus” (1 Co 10.31). Desta forma, qualquer 
atividade de lazer é espiritual, desde que atenda ao objetivo 
de restaurar nossas forças e que glorifique a Deus. Só 
precisamos nos lembrar que estamos numa guerra e o 
inimigo não respeita os momentos em que estamos “fora da 
linha de ação”. Aliás, é um dos seus momentos preferidos 
para nos atacar. No meio de atividades lícitas de descanso 
como assistir a um programa ou filme na televisão, 
bater papo na Internet, jogar bola ou participar de uma 
brincadeira com amigos ou familiares, há várias estratégias 
que o inimigo usa para nos tentar e atacar (como cenas 
impróprias, relacionamentos errados, atitudes carnais de 
brigar, dominar, achar que sempre tem razão e outras). Se 
somos especialmente vulneráveis em alguma destas áreas, é 
importante fechar a porta e nem dar chance para o inimigo. 
Podemos escolher uma atividade onde o inimigo não tem 
fácil acesso em nossa vida.

Por outro lado, é justamente nos momentos de 
descontração e informalidade que nossa real condição de 
santificação (ou falta dela!) se revela. Neste caso, a solução 
não é fugir da situação, mas buscar em Deus a verdadeira 
libertação das atitudes carnais!

“Pois esta é a vontade de Deus, a vossa santificação: 
que cada um de vós saiba possuir o próprio corpo,
em santificação e honra”
(1 Ts 4.3,4).

*publicado 
originalmente 
na revista 
Impacto.

O que é lazer santo?
Por Christopher Walker*

Os dois extremos



Corpo Vivo ><> “... para a edificação do corpo de Cristo.” - Efésios 4.12 6

Os BATISMOS nos meses de verão serão sempre em nossa 
chácara, às 15h. Dias 07/01, 04/02 e 04/03.

CELEBRAÇÃO DA CEIA DO SENHOR
08/01, 05/02 e 05/03 (sábados), às 18h.

RETIRO DE JOVENS (18 anos) - De 24 a 28/02 - Na chácara

ENCONTROS HABITUAIS:
JOVENS E ADOLESCENTES - Sábados, às 18h na Aliança
(Av. Baltazar de Oliveira Garcia, 3580)

ORAÇÃO DAS IRMÃS - terças às 15h,
Rua São Vicente, 546 - apto 208 (casa da Irmã Nedi Ozório).

ORAÇÃO PARA TODOS - quintas, às 6h30 da manhã,
na Rua Barboza Gonçalves, 273 Bairro Chácara das Pedras. 

OUÇA (pela Rádio Esperança, 1390 AM) ou ASSISTA
(pela Internet) o programa GERAÇÃO DE IMPACTO,
com apresentação de Sandra Melo. Domingos, às 19h.

Comunicações

Locais e horários dos encontros da congregação

Colégio Marechal Rondon (CAMAR) - Rua Mali, 255 - domingos, às 18h - Secretaria (51) 3398-3285
Bairro Indio Jari - Rua Caiapós, 142 - 2º e 4º domingo do mês, às 9h - Eduardo (51) 9948-7755
Cachoeirinha - Rua Campos Sales, 109 - domingos, às 9h30 - José Acosta (51) 3469-5938
Chácara Figueira Frutífera - RS 118 - nº 2285 - Viamão/RS - 2ª e 4ª quinta-feira do mês - Herberto (51) 9953-2396
Zona Sul - Rua Aparício Borges, 995 - 2ª e 4ª sexta-feira do mês - Secretaria (51) 3398-3285

Canoas - Gilberto Daniel (3032-1997)
e Roberto Moreira (3466-0272)

Dois Irmãos - Ilário Dresch (3564-3889)

Gravataí - Adriano Alves (3490-5977)
e Dione Almeida (4063-8494)

Novo Hamburgo - Aguilar (3097-5991)

São Leopoldo - Mauro Werkhäuser
(3568-8661) e Emílio Mihara (3592-3773)

Viamão - Mauro Fraga (3434-3499)

Região Metropolitana 
(congregações servidas por nós)

Responsável: Telmo Weber (51) 3779-6593 webertelmo@gmail.com e equipe editorial

Tiragem: 1.200 exemplares distribuição interna e gratuitaInformativo com o propósito de servir o Corpo de Cristo

A partir do PRÓXIMO RETIRO DE JOVENS O VALOR TOTAL
DAS INSCRIÇÕES DEVERÁ SER ACERTADO ANTES DO RETIRO

começar. Estamos organizando um retiro melhor pra todos!

AS INSCRIÇÕES COMEÇARAM DIA 19/11/16
E IRÃO ATÉ 5/2/17 (COM VAGAS LIMITADAS).

O valor total do retiro é R$ 260.

NÃO DEIXE PARA SE ORGANIZAR DE ÚLTIMA HORA,
e em caso de dúvida, entre em contato com

a gente por mensagem no Facebook/ Jovens Poa.

ATENÇÃO JOVENS!

No dia 18 de Dezembro a igreja se reuniu na chácara 
Figueira Frutífera para louvar ao Senhor e ser edificada 
com o testemunho de Cristo na vida de cada irmão. 

Ouvimos uma palavra encorajadora do Espírito 
Santo pelo João Nelson que nos testemunhou sobre 
a fidelidade de Deus  em sua viagem para Grécia se 
revelando mais uma vez como um Deus que sustenta 
todas as suas promessas. Depois João Nelson conduziu 
uma série de testemunhos de irmãos que estão servindo 
ao Senhor na nossa cidade e na região metropolitana 
em lugares como o Presídio feminino Madre Pelletier, 
Presídio Masculino de Canoas, FASE, Projeto Restaurar 
em Alvorada, aldeia indígena do Canta Galo e as Casas 
Lares coordenadas pelos nossos irmãos da Aliança.

No final da manhã tivemos um lindo batismo onde 
se batizaram irmãos de Porto alegre, Gravataí, Viamão 

e vários irmãos das Casas lares. Os irmãos batizados 
são estes: Isabela Trassi, Mark Dietrich, Viviane da 
silva Coelho, Ana Paula Vieira da Silva, David Almeida 
Metcke, Isaias Antonio Barboza da Silva, Estêvão 
Vasconcellos, Lathifa Thalita Almeida Metcke, Marcio 
Carlos Alves de Souza, Julia Cleandra S. Gomes, 
Katerson Martins Gomes, Kauã Santiago da Silva, Suriel 
Silveira Aquino, Ubirajara Martins Gomes, Uriel Weler 
Silveira, Cecílio Antunes da Silva, Cecílio Antunes S. 
Filho, Rosane Maria dos Santos Alves, Luiz Alberto F. 
Daniel, Giovana Caboclo, João Gabriel I. de Andrade e 
Luiz Antonio Rosa Pereira. Após o batismo tivemos um 
precioso tempo de comunhão com um piquenique. 

Como é bom e agradável quando os irmãos convivem 
em união e este foi mais um dia de convívio em que o 
Senhor foi glorificado por meio da unidade da Igreja.

Convívio dos santos
Por Demetrius Vasconcellos



Corpo Vivo ><>
Anunciar neste espaço é uma forma de cooperar com a obra do Reino, procurar estes 
profissionais cristãos é uma maneira de “preferir-nos em honra”, como diz em Romanos 12:10. 
Para informações ligue: 3340.8946 ou 9918.8544 - com Vitor.

Av. Palmeira, 330 - sala 504 - Petrópolis - Porto Alegre/RS
(51) 3026-5500 - www.lkk.adv.br

_Treinamento Funcional
_Pilates solo e com aparelhos 
  com fisioterapeuta
_Nutrição
_Massoterapia

Rua Bezerra de Menezes, 290 (51) 8204-4399
Contato: Renata Hahn Otto 

Dr. Ervino Roll – OAB/RS 9.907
Dr. Marcelo Braz – OAB/RS 78.746

Dra. Christine Roll – OAB/RS 57.097

Av. Otávio Rocha, 116, conj. 51, Centro, POA
Fones (51) 3224-5365 e 3212-5906

DIREITO DO TRABALHO,
DIREITO DO CONSUMIDOR E INSS

DRA. MAIRA WODTKE
Odontologia Estética

Lentes de contato dental, 
facetas, coroas, próteses, 
clareamento

Av. Plinio Brasil Milano 77 - 201
(51) 3332 8731 (51) 91229224


